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MUSEU JULIO DE CASTILHOS, 1960-1980: DISCURSOS,
REPRESENTAÇÕES E PRÁTICAS NUMA EXPOSIÇÃO MUSEOLÓGICA.

(Apresentação Oral)

Este texto apresenta resultados da pesquisa realizada no ano de 2011, para obtenção do
grau de Mestre em Patrimônio Cultural pela Universidade Federal de Santa Maria, RS.
O estudo esteve centrado no Museu Julio  de  Castilhos  (MJC),  analisado no recorte
temporal dos anos 1960-1980, período em que a atuação da Instituição tornou visível
um discurso situado na perspectiva histórica. 
A escolha pela fase histórica dos anos 1960-1980 do Museu Julio de Castilhos, criado
em 1903, refere-se à situação conjuntural, a exterioridade social,  parte integrante do
processo  museológico.  Naquele  período,  o  mundo  mudou.  Movimentos  sociais,
políticos e culturais ocorridos em diferentes países onde a questão de ordem social era
discutir  as  diferenças  e  romper  tabus,  contribuíram  para  rupturas  e  alterações  nos
processos  e  nas  relações  museológicas.  Como exemplo,  os  estudantes  franceses  e  a
“museofobia das vanguardas”, queriam “queimar o Louvre” como modo de contestar os
limites e o autoritarismo (HUYSSEN, 1994). 
No Brasil, o governo militar preconizava a combinação do “milagre” na economia com
o centralismo,  o endurecimento  as  liberdades  e  o  conservantismo.  Intermediava  um
discurso  de  modernização,  industrialização  e  ideologia  de  integração  nacional,  ao
mesmo tempo em que realizava uma massificação cultural.  No âmbito  dos  museus,
surgiam museus regionais e memoriais, pródigos na entronização e no culto aos heróis,
buscando  a  construção  de  uma  memória  homogeneizada,  única,  fundamentada  na
autenticidade e na tarefa de consolidar a Nação, como realidade (SANTOS, 2008). 
Ainda em tempo, os postulados da Mesa de Santiago, a Nova Museologia, ampliavam o
conceito e as ações dos museus e do patrimônio, considerados processos e sugerindo
maior articulação social e participação ativa das instituições no cotidiano e na reflexão
das sociedades. 
Nessa  reflexão,  o  Museu  Julio  de  Castilhos,  vinculado  à  administração  estatal  e
consequentemente, seguidor dos ditames que o regime moldava como sujeito histórico e
sujeito  à  História,  atravessava  afrouxamentos  e  redefinições  de  sua  trajetória  de
musealização com a presença  de  diferentes  atores  sociais  partícipes  desse  processo.
Mas,  de  fato,  uma  mudança  conceitual  ocorria  nas  práticas,  nos  discursos  e  nas
representações históricas e museológicas? 
No período entre 1960 e 1980 a Instituição Museu Julio de Castilhos, por meio de seus
agentes,  patrimonializou  1.646  objetos,  semióforos  (POMIAM,  1997),  que  serviam
como catalizadores  na afirmação das  identidades  e  da construção de narrativas  que
tornaram a Instituição, um agente cultural centrado em razão do Estado. 
A escolha  do  Museu  Julio  de  Castilhos  como  tema  da  pesquisa  justificou-se,  em
primeiro lugar, pelo fato de ser a mais antiga instituição museológica do Rio Grande do
Sul, carente de estudos, particularmente, nesse contexto histórico. Em segundo lugar,
destaca-se  que  o  MJC  serviu  durante  parte  de  sua  trajetória,  como  paradigma
museológico para as demais instituições do Estado do Rio Grande do Sul, constituindo
uma imaginação museal (CHAGAS, 2009). Por essa carga de importância, delimitou-se
como  foco  central,  a  historicidade  do  Museu  Julio  de  Castilhos  no  contexto
interpretativo dos anos 1960-1980, e a partir  dos resultados levantados constituiu-se
como produto, uma exposição museológica em realidade virtual. A exposição virtual
como  narrativa  visual  da  trajetória  institucional  do  Museu  Julio  de  Castilhos,
possibilitou  partilhar  conhecimentos  teóricos  acadêmicos  com diferentes  públicos  e
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profissionais.  A exposição  virtual  foi  montada  em oito  módulos,  com os  pontos  de
aproximação  definidos  a  partir  da  área  de  circulação  interna  da  sala  de  exposição
temporária  do  Museu  Julio  de  Castilhos  na  atualidade,  em  eixos  de  informação
cronológica, composta por painéis de texto, totens, imagens e objetos com apresentação
de  elementos  como:  pórtico  de  entrada,  painel  introdutório,  painéis  informativos,
elementos  suspensos,  seguindo  as  etapas  de  gestão  e  suas  características,  que
constituíram a historicidade institucional analisada.
A relevância do trabalho está relacionada com o entrecruzamento de dois campos do
conhecimento, a História e a Museologia. Para tanto, buscou-se molduras conceituais e
revisões bibliográficas dos pontos de vista da Museologia e da perspectiva da História
Cultural, em que a realidade institucional inserida em um processo histórico e social é
feita  por  sujeitos,  politicamente  enraizados,  engajados  e  influenciados  de  contextos
sociais  e  políticos,  cuja  proposta  repercute  na  interpretação  das  histórias  e  das
memórias, e no imaginário dos Museus.    
Para  empreender  a  jornada,  foi  empregado  o  método  de  análise  dos  discursos,  das
práticas  e  das  representações  no  patrimônio  e  nas  gestões  que  atuaram  no  MJC,
embasados  num  tripé  de  verificação  dos  aspectos  da  infraestrutura  institucional,
incorporação das coleções e nas relações institucionais, que formaram o balanço das
administrações, seus contrastes, comparações, continuidades e rupturas. 
As fontes utilizadas foram os documentos administrativos e técnicos do Museu Julio de
Castilhos como: correspondências recebidas e expedidas, catálogos, relatórios de gestão,
livro de registro de acervos, sistema informatizado das coleções, boletins e periódicos
de circulação no Estado do Rio Grande do Sul, na época, tais como Diário de Notícias,
Correio  do  Povo,  Folha  da  Tarde  e  Zero  Hora.  A documentação  e  as  reportagens
possibilitaram a condução das questões a respeito do modo como os envolvidos com o
Museu, estabeleciam e desenvolviam seus critérios de atuação.  
Para uma análise  mais  clara,  o  trabalho demandou um enquadramento  sequencial  e
cronológico e ainda, dados biográficos dos diretores a fim de mapear as complexidades
que envolviam as circunstâncias de dentro e de fora da Instituição. As minibiografias
delinearam-se interessantes uma vez que, os modos de viver e pensar daqueles atores
sociais influenciaram suas formas de condução da Instituição Museu Julio de Castilhos.
Cinco foram os diretores da Instituição no período: Pastor Derly Chaves (1960-1967),
General  Antônio  Rocha  Almeida  (1967-1971),  Professor  Ivone  Martini,  Coronel
Joaquim Moraes  (1972-1973,  como  interinos)  e  Joaquim Carlos  de  Moraes  (1974-
1980). Cada um lidou e conviveu, ao seu modo, com a conjuntura política da Ditadura
Militar  e  fundamentou  sua  atuação  na  dialética  do  Museu  Histórico  e  do  Museu
Memória  (SANTOS,  2006).  Em  suas  administrações,  tiveram  discursos  de
modernização e  dinâmica  museal,  encobertos  por  conservadorismos nas  práticas,  na
ausência  de  planejamento  e  politica  de  investimentos  e  recursos.  O  patrimônio
institucionalizado em bens da cultura material foi midiatizado em projetos como Trem
da  Cultura  (1973-1980)  ou  Museu  Vai  a  Escola  (1974-1980).  Os  projetos  não
equacionavam o problema das diversas identidades sulriograndenses, missão precípua
do Museu. 
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